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RESUMO: Neste artigo apresenta-se uma análise do uso do tratado ascético Libro 
dell’Abate Isaac di Siria pelos acadêmicos da Crusca como fonte de abonações 
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ABSTRACT: In questo articolo si presenta un’analisi dell’uso del trattato 
ascetico Libro dell’Abate Isaac di Siria degli accademici della Crusca come fonte 
di accreditamento per l’elaborazione del Vocabolario degli Accademici della 
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Introdução
Em conferência intitulada A norma culta face à democratização do ensino, proferida 
na Academia Brasileira de Letras no dia 4 de julho de 2000, o célebre professor Evanildo Bechara 
discute o conceito de correção da linguagem e os critérios utilizados para a elaboração da norma 
culta. Nessa conferência, Bechara apresenta os critérios de correção da linguagem considerados 
por três estudiosos: o sueco Adolf Noreen (1854-1925) – um dos primeiros linguistas a se 
preocupar com essa questão –, o dinamarquês Otto Jespersen (1860-1943) e o brasileiro José 
Oiticica (1882-1957).
De acordo com Bechara (2000, p. 2-3), para Noreen os critérios de correção estariam 
relacionados a três fatores: (a) o histórico-literário, fundamentado no prestígio de autores 
literários de um período visto como áureo; (b) o histórico-natural, baseado na concepção – muito 
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em voga no século XIX – de língua como organismo vivo, cuja mutabilidade constante não 
deve ser perturbada; e (c) o racional, relacionado ao bom senso, único dos três que, segundo 
Noreen, deveria ser levado em conta.
Jespersen – reporta Bechara (2000, p. 3-5) –, depois de analisar alguns pontos fracos da 
proposta de Noreen, estabelece sete critérios de correção da linguagem, quais sejam: (i) o da 
autoridade, alicerçado na existência de um poder central que recomenda ou determina as normas 
(caso das Academias, como a Academia Brasileira de Letras e a Accademia della Crusca); 
(ii) o geográfico, que diz respeito à localidade onde se fala melhor determinada variedade 
linguística (Jespersen defende que a melhor e genuína variedade linguística está na região em 
que é falada, seja ela uma capital ou um lugarejo; assim, o melhor inglês londrino é falado em 
Londres, da mesma forma que o melhor italiano florentino é falado em Florença e o melhor 
português brasileiro é falado no Brasil); (iii) o literário, baseado no mérito literário de um 
autor (critério que se relaciona com o fator histórico-literário apontado por Noreen); (iv) o 
aristocrático, relativo à importância atribuída à dita “boa sociedade”; (v) o democrático, que 
parte do princípio da igualdade entre os homens e concebe a correção da linguagem como o 
conjunto de usos majoritariamente empregado na comunidade linguística (critério relacionado 
ao fator histórico-natural indicado por Noreen); (vi) o lógico, de acordo com o qual a correção 
da linguagem depende das leis gerais do pensar e, por isso, tem valor universal e está presente 
em todos os homens; e (vii) o estético (ou artístico), segundo o qual a correção da linguagem é 
estabelecida com base no sentimento estético do falante, de forma que o correto equivale ao belo.
Entretanto, Bechara (2000, p. 5) afirma que o próprio Jespersen teria reconhecido a 
incipiência de sua reflexão acerca dos critérios de correção de linguagem que propôs. Tais 
critérios foram, ainda de acordo com Bechara (op. cit.), discutidos por José Oiticica (1960), 
para quem o critério de correção da linguagem está na tradição dos chamados mestres da língua, 
isto é, escritores e gramáticos.
A fim de se refletir sobre o emprego efetivo dos critérios e fatores de correção da linguagem 
elencados por Noreen, Jespersen e Oiticica, no presente artigo, far-se-á uma análise do uso do 
tratado ascético medieval Libro dell’Abate Isaac di Siria pelos acadêmicos da Crusca como 
fonte de abonações para a elaboração do Vocabolario degli Accademici della Crusca, renomada 
obra lexicográfica italiana. 
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O Libro dell’Abate Isaac di Siria
Libro dell’Abate Isaac di Siria é o título em língua italiana atribuído a um excerto da 
obra de Isaac de Nínive, um asceta nascido no atual Qatar no século VII da era cristã. Escrito 
originalmente em siríaco, língua semítica do ramo aramaico, esse texto, dentre tantos que 
circularam na Idade Média, é especialmente relevante pelo grande número de traduções e cópias 
que dele foram feitas para muitas línguas pertencentes a diversas famílias durante esse período, 
bem como nos séculos subsequentes.
Segundo o Monsenhor Borghini (citado por BUONAVENTURI, 1720, p. vi), a obra de 
Isaac teria sido traduzida do latim para o italiano na época de Dante, ou em torno dessa época, 
por uma pessoa simples que teria empregado uma língua considerada boa e correta, embora 
sem ornamentos. Chialà (2002, p. 361) refuta em parte o parecer de Borghini ao comentar que 
o italiano do texto de Isaac seria especialmente tratado e apresentaria aliterações e ornamentos 
ausentes nas versões em latim e em grego, razão pela qual os acadêmicos da Crusca teriam 
estimado a tradução italiana do texto de Isaac como um testemunho da melhor tradição linguística 
italiana, tendo patrocinado algumas de suas edições1.
Accademia della Crusca: origem, objetivo e obra principal
Fundada em Florença, entre 1582 e 1583, a Accademia della Crusca constitui um dos 
principais pontos de referência para pesquisas e discussões sobre a língua italiana. A Accademia 
surgiu de animadas reuniões, nas quais literatos florentinos travavam divertidas conversas, 
conhecidas como “cruscate”, e zombavam do pedantismo da Accademia florentina. São 
indicados como fundadores da Crusca: Giovan Battista Deti, il Sollo; Anton Francesco Grazzini, 
il Lasca; Bernardo Canigiani, il Gramolato; Bernardo Zanchini, il Macerato; Bastiano de’ 
Rossi, l’Inferigno, aos quais, pouco tempo depois, se juntou Leonardo Salviati, l’Infarinato. 
Com a entrada de Salviati no grupo, os Crusconi assumiram o propósito de codificar e purificar 
a língua por meio da elaboração de um vocabulário. Refere-se a seguir uma descrição feita por 
Migliorini (1961) sobre o surgimento da Accademia della Crusca e de seu propósito primordial.
A Accademia della Crusca era originalmente um cenáculo de amigos, os Crusconi 
(1582), que, com despretensiosas e burlescas conversas (ditas cruscate, fagiolate, 
cicalamenti), imitavam as graves orações filosóficas da Accademia florentina, 
parodiando-as. Como já na Accademia degli Umidi os nomes dos membros se
1 Sabe-se haver, no entanto, apenas uma edição do LIBRO DELL’ABATE ISAAC DI SIRIA patrocinada pela Accade-
mia della Crusca, publicada em Roma no ano 1845.
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 referiam à água, assim entre os Crusconi, e posteriormente entre os Acadêmicos 
da Crusca, os nomes dos membros (Infarinato, Impastato, Sollo…), da mobília 
(frullone, tramoggia etc.) etc., aludiam ao grão, à farinha, ao pão […]. Mas desde 
quando, em 1583, Leonardo Salviati entrara no grupo, estimulando os colegas a 
unirem “doutrina e prazer”, o nome Crusconi fora mudado em Accademia della 
Crusca, e à palavra se dera uma nova interpretação, a de separar o bom do ruim 
(MIGLIORINI, 1961, p. 91-92, tradução nossa)2.
Com esse ideal de separar as palavras ruins daquelas de uso puro, os acadêmicos elegeram, 
em 1590, o “frullone” (instrumento usado para separar “il fior di farina” – farinha mais branca, 
resultante da primeira moedura – da “crusca” – resíduo proveniente da moedura, constituído 
pelos estratos externos do grão) como símbolo da Accademia della Crusca, e o verso de 
Francesco Petrarca “il più bel fior ne coglie” – “a mais fina flor (da língua) recolhe/escolhe” 
– como lema. 
A principal obra da Accademia della Crusca, o Vocabolario (publicado pela primeira vez em 
1612, ampliado e republicado até 1923), contribuiu decisivamente para a identificação e difusão 
da língua italiana, além de ter servido de modelo para grandes obras lexicográficas em francês, 
espanhol, alemão e inglês. Inspirados pelo florentinismo de Pietro Bembo, os acadêmicos tinham 
o objetivo de mostrar e conservar a beleza do florentino do século XIV. Sendo assim, as fontes 
primárias de abonações do Vocabolario foram as obras das “Tre Corone”: a Divina Commedia, de 
Dante Alighieri; o Decameron, de Giovanni Boccaccio; e o Canzoniere, de Francesco Petrarca. 
Quando não suficientes as abonações desses textos, os acadêmicos se serviram de outros textos 
(“vulgarizamentos”3, cartas, documentos de caráter prático etc.) de autores florentinos do século 
XIV. De autores não florentinos, os acadêmicos afirmam ter tomado apenas os vocábulos que 
lhes pareciam belos, significantes e por eles utilizados (fólios 3v-4r da primeira edição do 
Vocabolario). Portanto, no projeto original do Vocabolario, nota-se a presença de cinco dos 
critérios e fatores de correção da linguagem mencionados na seção introdutória deste artigo, 
a saber: (a) o histórico-literário (Noreen), (b) o literário (Jespersen) e, de certa forma, (c) o da 
tradição dos mestres da língua (Oiticica), dado o prestígio atribuído às “Tre Corone” do período 
2 L’Accademia della Crusca era in origine un cenacolo di amici, i Crusconi (1582), che con leggiere e burlesche 
chiacchierate (dette cruscate, fagiolate, cicalamenti) imitavano parodiandole le gravi orazioni filosofiche dell’Ac-
cademia fiorentina. Come già nell’Accademia degli Umidi tutti i nomi degli Accademici si riferivano all’acqua, così 
fra i Crusconi, e poi fra gli Accademici della Crusca, i nomi dei membri (Infarinato, Impastato, Sollo…), del mobilio 
(frullone, tramoggia, ecc.) ecc., alludevano tutti al grano, alla farina, al pane […]. Ma già da quando nel 1583 Le-
onardo Salviati era entrato nel gruppo, spingendo i colleghi a unire “dottrina e piacevolezza”, il nome di Crusconi 
era stato mutato in quello di Accademia della Crusca, e alla parola si era data una nuova interpretazione, quella di 
scelta del buono dal cattivo.
3 O termo italiano “volgarizzamento” é usado para caracterizar um texto que foi traduzido para o vulgar, isto é, o 
italiano nascente.
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áureo da língua italiana, (d) o geográfico (Jespersen), haja vista a notável defesa do florentino 
como a língua genuína da Itália; e (e) o estético (Jespersen), manifestado pela associação entre 
beleza e correção.
A primeira edição do Vocabolario degli Accademici della Crusca saiu em Veneza, em volume 
único, no ano 1612. A autoridade dessa obra suscitou, por um lado, contestações de muitos (não 
florentinos) acerca dos critérios adotados para a sua elaboração; por outro, grande interesse por 
parte daqueles que queriam escrever em bom italiano4. Ainda que baseado em exemplos de uso 
literário de autores que escreveram séculos antes de sua compilação, fato é que, no momento de 
sua primeira edição, o Vocabolario representava a mais ampla documentação da língua comum, 
o que fazia dele um fator de coesão para a linguisticamente fragmentada comunidade italiana.
A segunda edição também foi impressa em Veneza, em 1623, em volume único. Apesar 
das críticas à primeira edição, a segunda não apresentou modificações ou acréscimos muito 
relevantes em relação à primeira. 
Já a terceira edição, publicada em 1691, foi impressa em Florença, em três volumes, e 
constitui, em diversos aspectos, uma obra ampliada quantitativa e qualitativamente. A partir dela, 
os acadêmicos abriram mão dos critérios histórico-literário, literário, da tradição dos mestres da 
língua e estético, incluindo no Vocabolario termos de autores posteriores ao século XIV, além 
de termos técnicos relacionados à arte, botânica, zoologia, anatomia, fisiologia e a profissões. 
Além disso, nessa edição, os vocábulos em desuso na língua do povo e dos escritores receberam 
a notação “Voce antica” (palavra arcaica). 
A quarta edição do Vocabolario também saiu em Florença, impressa em seis volumes, 
editados entre 1729 e 1738. Nessa edição, ampliaram-se as listas de autores citados e retomou-se 
o rigor das normas utilizadas nas abonações, conferindo-se as citações tomadas de manuscritos 
e de edições consideradas incorretas. 
A quinta edição, também florentina, é acompanhada por um Glossário, contendo palavras e 
locuções obsoletas, estrangeiras, modificadas e incertas5. Essa teve uma preparação lentíssima: 
de 1863 a 1923 foram editados 11 volumes e, ainda assim, a obra permaneceu incompleta, 
tendo sido interrompida na letra “O”. De acordo com os lexicógrafos consultados, essa lentidão 
4 Não obstante o caráter normativo do Vocabolario della Crusca, Migliorini (1961, p. 93) chama a atenção para as 
inevitáveis oscilações gráficas apresentadas nessa obra. Tais oscilações se justificam pela ausência de normas orto-
gráficas no século XIV. Assim, observa o autor, “[...] oscila-se entre adulterio e avolterio, anatomia e notomia […]: 
e onde é manifestada uma preferência, esta é a favor das formas mais arcaicas” (Tradução nossa). [No original: “[...] 
si oscilla tra adulterio e avolterio, anatomia e notomia []: e dove è manifestata una preferenza, è se mai per le forme 
più arcaiche.”].
5 Segundo Serianni (2002, p. 129), a quinta edição do Vocabolario della Crusca, ainda que incompleta, constituiu o 
protótipo dos dicionários históricos.
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é justificada pela criteriosa revisão do índice de autores citados6 e pelo método de trabalho7 
adotado para a correção e inclusão de novos vocábulos. Tal revisão teria sido uma resposta às 
duras críticas de Vincenzo Monti (Proposta di alcune correzioni ed aggiunte al Vocabolario 
della Crusca, 1817), que notara a ausência de termos relativos às artes e ciências, e a presença 
de muitas palavras incorretas, arcaicas e exclusivamente florentinas (contestação do uso do 
critério geográfico)8. 
O Libro dell’Abate Isaac di Siria no Vocabolario degli Accademici della Crusca
A partir da segunda edição do Vocabolario, os acadêmicos mencionam o uso de um texto 
presente em um códice então possuído pelo acadêmico Mario Guiducci e intitulado Collazione 
dell’Abate Isac (abreviado por Coll. Ab. Isac.) como fonte de abonações nos verbetes (cf. 
Vocabolario, 2ª ed., fólio 3r). Quando da terceira edição, esse códice estaria aos cuidados do 
acadêmico Cosimo Venturi (cf. Vocabolario, 3ª ed., v. I, p. 39). Trata-se do atual códice Palatino 
48 da Biblioteca Nazionale Centrale di Firenze, que contém as Collazioni do Pe. João Cassiano 
(e não a Collazione do Abade Isaac de Nínive).
No índice de autores citados da quarta edição do Vocabolario (cf. Vocabolario, 4ª ed., v. VI, 
p. 27), notada por seu rigor filológico e por sua exemplaridade documentária, os acadêmicos 
registram a troca do códice de Guiducci, contendo o texto correspondente à abreviatura Coll. Ab. 
Isaac9, pela edição “desse texto” impressa em Florença no ano 1720, editada por Buonaventuri. 
Ainda que percebendo diferenças entre os textos, enganados pela semelhança do título, os 
acadêmicos tomaram as Collazioni de João Cassiano, presentes no códice de Guiducci, pelo 
Libro dell’Abate Isaac di Siria presente na edição de 1720. Na quinta edição, à abreviatura 
Collaz. Ab. Isaac volg.10 corresponderiam abonações extraídas da edição do Libro dell’Abate 
Isaac di Siria patrocinada pela Crusca e publicada em Roma, em 1845 (cf. Vocabolario, 5ª ed., 
v. I, p. 33).
No livro I manoscritti palatini di Firenze, publicado em 1853, Palermo comenta o erro de 
troca dos textos e afirma que os acadêmicos então em exercício já o haviam notado e corrigido, 
6 De acordo com Pollidori (1985, p. 381), o índice de autores citados (“Tavola dei Citati”) da quinta edição represen-
taria o produto completo da crítica filológica da Crusca.
7 As atividades foram distribuídas a quatro equipes: uma para termos latinos e gregos a serem acrescentados em cor-
respondência aos vocábulos italianos (posteriormente, decidiu-se inserir a etimologia no lugar dos correspondentes 
latinos e gregos); uma para termos científicos; uma para exame e correção das regras gramaticais; e uma para a revisão, 
acréscimo e correção dos itens dos verbetes.
8 Para mais informações sobre o Vocabolario, suas edições e principais críticas a elas direcionadas, confiram-se: Ac-
cademia della Crusca (<http://www.accademiadellacrusca.it/>); Migliorini (1961), Sessa (1981; 1985; 1991; 2000), 
Antonini (1982), Porcu (1982), Pollidori (1985), Vitale (1986), Nencioni (1989), Della Valle (1993), Tassoni (1996), 
De Martino e Casini (2008).
9 Nessa edição o texto é citado como Volgarizzamento della Collazione dell’Abate Isac (abreviado por: Coll. Ab. Is.; 
Coll. Ab. Isac cap. 23; Coll. Ab. Isac. Car. 48.), mencionando-se ainda dois outros títulos dessa obra: Libro del Beato 
Isac; Del dispregio del mondo (cf. Vocabolario, 4ª ed., v. VI, p. 27).
10 Em nota, os acadêmicos advertem que o verdadeiro título dessa obra seria Del dispregio del mondo (cf. Vocabola-
rio, 5ª ed., v. I, p. 33).
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restituindo ao verdadeiro autor (João Cassiano) as abonações. Obviamente, o problema não foi 
sanado, visto que os acadêmicos percebem o erro na atribuição da autoria do texto manuscrito, 
mas ignoram o fato de terem substituído um texto por outro ao trocar o manuscrito pelo impresso 
quando da quarta edição. Sendo assim, o Libro dell’Abate Isaac di Siria teria sido realmente 
citado apenas na quarta e na quinta edições do Vocabolario degli Accademici della Crusca.
Uma rápida pesquisa pelo índice dos citados (“Ricerca dei citati”) constante do site da Crusca 
(cf. <http://www.lessicografia.it/cruscle/ricerca_guidata.jsp>) revela os seguintes números em 
relação à ocorrência da abreviatura Coll. Ab. Isac por edição: 
• 1ª ed.: 0
• 2ª ed.: 81 (extraídas das Collazioni, de João Cassiano)
• 3ª ed.: 125 (extraídas das Collazioni, de João Cassiano)
• 4ª ed.: 144 (extraídas do Libro dell’Abate Isaac di Siria?)
• 5ª ed.: (?) [Esta edição, além de incompleta, não se encontra 
disponibilizada em forma de texto, o que impossibitou a pesquisa das 
ocorrências da referida abreviatura.] 
Dentre as ocorrências da abreviatura Coll. Ab. Isac nas edições do Vocabolario foi possível 
constatar casos de verbetes que aparecem:
a. nas cinco edições; a partir da segunda edição com abonações do texto de 
Cassiano, que teve sua identificação corrigida apenas na quinta edição para 
Coll. SS. PP. (Volgarizzamento delle Collazioni dei Santi Padri). O verbete 
“AMAREZZA” exemplifica este caso:
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1ª edição, p. 46.
2ª edição, p. 46.
3ª edição, v. II, p. 78.
4ª edição, v. I, p. 146 e v. VI, p. 19 [emenda].
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5ª edição, v. I, p. 418.
b. nas cinco edições; a partir da segunda edição com abonações do texto de 
Cassiano, sempre precedidas das abreviaturas Coll. Ab. Isac ou Coll. Ab. Isaac 
volg. (usada exclusivamente na quinta edição do Vocabolario). Um exemplo 
para este caso é o verbete “ALLUMINAZIONE”:
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1ª edição, p. 42.
2ª edição, p. 42.
3ª edição, v. II, p. 70. 
4ª edição, v. I, p. 132.
5ª edição, v. I, p. 389.
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c. nas cinco edições, com abonações do Libro dell’Abate Isaac di Siria apenas 
na quarta. É o caso do verbete “OFFERIRE / OFFERERE / OFFERARE / 
OFFERARE / OFFRIRE”:
1ª edição, p. 567.
2ª edição, p. 554.
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3ª edição, v. III, p. 1109.
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4ª edição, v. III, p. 389-390 (cf.: VILAÇA, 2012, Edição crítica: p. 19, linha 31; p. 28, linhas 
14-15; p. 29, linhas 2-3; p. 65, linhas 18-19 / BUONAVENTURI, 1720: p. 22, linhas 21-22; p. 
32, linhas 12-13; p. 33, linha 8; p. 74, linha 3).
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5ª edição, v. XI, p. 417.
e p. 422-425 [parte do verbete].
d. apenas na quarta e na quinta edições, com abonações do Libro dell’Abate 
Isaac di Siria. Um exemplo deste caso é o verbete “DISPENSATAMENTE”:
4ª edição, v. II, p. 192 (cf.: VILAÇA, 2012, Edição crítica: p. 13, linhas 26-27/ 
BUONAVENTURI, 1720: p. 16, linhas7-8).
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5ª edição, v. IV, p. 609 (cf.: VILAÇA, 2012, Edição crítica: p. 13, linhas 26-27; SORIO, 1845: 
p. 124, linhas 4-7).
e. apenas na quarta edição, com abonações do Libro dell’Abate Isaac di Siria. 
O verbete “CONTENTIBILE” exemplifica este caso: 
4ª edição, v. I, p. 786 (cf.: VILAÇA, 2012, Edição crítica: p. 33, linhas 27-28; p. 20, linhas 
12-13/ BUONAVENTURI, 1720: p. 38, linhas 27-29; p. 23, linhas 5-6).
Considerando as observadas incoerências do Vocabolario, nitidamente manifestadas nos 
poucos exemplos aqui apresentados, conclui-se que somente por um exame criterioso de cada 
verbete seria possível mensurar a frequência do uso do Libro dell’Abate Isaac di Siria em 
abonações nas edições dessa obra e, consequentemente, avaliar o quão prestigiado era o texto 
de Isaac de Nínive pelos acadêmicos da Crusca.
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Conclusão
Sabe-se que as obras lexicográficas retratam a ideologia da época em que foram concebidas 
e das pessoas que as elaboraram. Assim, apesar de ter sido reeditado outras quatro vezes, o 
Vocabolario degli Accademici della Crusca, ao que tudo indica, manteve a ideologia de seus 
criadores, que intencionavam fixar a pureza do italiano original, isto é, o florentino do século 
XIV. 
Entretanto, as incoerências presentes no Vocabolario apontadas na seção anterior abrem 
espaço para que seja questionado o real critério aplicado pelos acadêmicos para separar “il fior 
di farina” da “crusca”. O que de fato era relevante para legitimar uma forma como culta, correta, 
pura? (i) O mérito literário do autor? (ii) O período histórico-literário e o local de concepção 
ou tradução do texto? Ou (iii) a forma em si, por sua beleza e pela autoridade de seus usuários?
Embora esses três critérios de correção da linguagem tenham sido explicitados pelos 
acadêmicos da Crusca desde a primeira edição do Vocabolario, a análise do uso do Libro 
dell’Abate Isaac di Siria como fonte de abonações para essa célebre obra permite deduzir que 
o critério determinante para a inclusão ou manutenção das formas no Vocabolario era a forma 
em si.
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